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Em 1997, o físico Michael Goldhaber publicou seu famoso 
artigo “Attention Shoppers” na revista Wired, trazendo ao 
público uma ideia inovadora: aquilo que chamávamos de 
economia da informação era, na verdade, a economia da 
atenção. Ou seja, a ideia de que a atenção das pessoas é, 
na verdade, a mais valiosa moeda da era digital.  

por FÁBIO COELHO

CELEBRIDADES
NOS BOARDS
Desafios da Governança
na era da economia da atenção 

Com base nesta visão, ele previu duas coisas: a primeira, 
que o fl uxo de atenção substituiria a importância do dinhei-
ro. E a segunda, que a importância daqueles que detém a 
atenção, como as celebridades, cresceria em detrimento da-
queles que permanecerem no anonimato. 

Mais de vinte anos depois, a nova onda de chegada de cele-
bridades a conselhos de administração de grandes empresas 
mostra que Goldhaber não apenas estava certo, mas que tal-
vez casos como a nomeação da cantora Anitta ao conselho 
do Nubank se tornem muito mais comuns daqui pra frente. 

Verdade seja dita, a ideia de associar o capital de uma per-
sonalidade ao de uma marca é uma ideia antiga e que vem 
sendo aplicada com sucesso pela publicidade há décadas. 
Até mesmo no mundo corporativo, nomear ex-ministros de 
Estado para conselhos de administração em busca de pres-
tígio para o board era uma prática comum, conhecida como 
o “Conselho de Notáveis”. A diferença desta vez é que, em 
meio à economia da atenção, aqueles que têm a capacidade 
de engajar o público estão sendo alçados a papéis decisórios 
e estratégicos - e estas não necessariamente são as fi guras 
tradicionais do universo corporativo. 

AMEC | OPINIÃO
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Avaliando especifi camente o caso da cantora, trata-se de 
uma artista com sucesso inegável na gestão de sua carreira 
e forte conexão com um público prioritário para a empresa, 
que por sua vez, é reconhecida por ser customer-centric. Nes-
te sentido, ter um membro no board com a capacidade de 
representar o próprio cliente parece ser um movimento ali-
nhado à uma estratégia coesa, mais ampla e de longo prazo. 
O raciocínio fi cou evidente, por exemplo, no lançamento de 
um cartão de crédito premium da marca com participação 
da conselheira, para não entrarmos na questão do confl ito 
de interesse pelo fato dela também atuar prestadora de ser-
viços artísticos para a companhia. 

Mas o papel de um conselheiro de administração é com-
plexo. Ainda que cada conselheiro tenha sua especialida-
de desenvolvida ao longo da carreira, há pré-requisitos 
básicos para o cargo. Experiência no setor de atuação 
da empresa não é algo determinante quando se conside-
ra novos olhares estratégicos, mas conhecimentos sobre 
áreas complexas como governança, economia e legislação 
fazem parte do currículo de qualquer board member. A 
maior parte das críticas até o momento seria justamente 
pelo fato da experiência profi ssional da cantora não aten-
der a tais critérios, especialmente por se tratar de uma 
instituição fi nanceira. 

É importante lembrar que a nomeação de Anitta também 
surge em meio aos debates sobre inclusão dentro do capi-
talismo de stakeholders. A ideia é que o board possa refl etir 
todos os públicos de relacionamento da empresa, represen-
tando visões diversas em termos de gênero, formação, etnia 
ou situação socioeconômica, entre outros. Nessa transfor-
mação, é possível que a expertise trazida por novos conse-
lheiros que representem minorias não corresponda ao per-
fi l tradicional. 

Ainda que estes novos conselheiros não estejam sozinhos, 
nem sejam maioria no board, deverão ser capazes de com-
preender questões complexas de legislação, estratégia e fi -
nanças, além da boa e velha governança. E é nesse momen-
to que é preciso levar os riscos em consideração. 

RISCOS NA EXCENTRICIDADE

DAS PERSONALIDADES

A associação intrínseca de uma empresa à marca pessoal 
de um indivíduo, quando feita sem planejamento, pode 
levar a resultados indesejados. Por isso, empresas devem 
avaliar criteriosamente o uso do board para capitalizar 
com a economia da atenção sem um propósito e uma es-
tratégia defi nidos. 

O novo membro do board deve, minimamente, estar alinhado 
à cultura da empresa e ciente de que suas ações podem causar 
fl utuações de mercado ou até processos sancionadores. Exem-
plo recente foi a queda das ações da Coca-Cola após o jogador 
de futebol Cristiano Ronaldo ter se recusado a posar com gar-
rafas do refrigerante em uma entrevista coletiva. 

O atleta não é um membro da empresa, o que nos leva a 
avaliar os riscos quando atitudes intempestivas surgem, de 
fato, no board. Nesse sentido, talvez o exemplo mais com-
plexo seja o de Elon Musk e da Tesla. Ainda que boa parte 
da estratégia da montadora dependa do gênio criativo de 
seu fundador, a companhia já sofreu penalidades e segue no 
radar dos reguladores americanos devido às comunicações 
inapropriadas nas redes sociais de seu fundador que podem, 
no limite, se qualifi car como manipulação de mercado. 

A partir do momento que a infl uência atinge classes de ativos 
inteiros - como no caso dos tweets de Musk sobre o bitcoin, ou 
o apoio de celebridades a SPACs - estamos diante de um risco 
sistêmico que deve ser mitigado com apoio da regulação. 

No Brasil, por exemplo, já há esforços nesse sentido, como 
comunicações da Comissão de Valores Mobiliários a respei-
to da participação de representantes de empresas em lives, 
além do tradicional período de silêncio. No entanto, dada 
a velocidade das transformações que estão ocorrendo no 
mercado e do desenvolvimento de novas mídias, é possível 
que surjam cada vez mais áreas cinzentas. Inclusive, o tema 
“infl uenciadores digitais” entrou na agenda regulatória da 
Autarquia para 2022.

A despeito dos evidentes riscos, isso não signifi ca que as em-
presas devem se abster de inovar, nem que os conselhos não 
devem fazer parte dessa transformação. Mas é preciso que o 
façam baseados em uma estratégia, com apoio de um proces-
so de onboarding abrangente e uma cultura voltada ao respei-
to às regras para evitar futuros embaraços regulatórios e jurí-
dicos ou a perda de credibilidade perante os stakeholders. RI
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